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RESUMO
A literatura científica apresenta aspectos importantes da alimentação de pessoas com
Transtorno do Espectro Autista (TEA), como seletividade, recusa e indisciplina. Pessoas com
esse diagnóstico podem apresentar comportamentos restritivos e seletivos com a alimentação.
Esse transtorno ocorre devido à heterogeneidade genética e fatores ambientais, e geralmente é
diagnosticado nos três primeiros anos de vida. Durante o desenvolvimento dessas crianças,
comparadas às crianças que não possuem autismo , há uma diferenciação no ato alimentar
desde cedo, sendo já detectado durante a amamentação (zero a seis meses), na fase em que o
bebê começa a repercutir os gestos, expressões faciais e fala do seu cuidador. Dessa forma,
crianças com TEA podem apresentar dificuldades nesse contato. Assim, nesta revisão
bibliográfica, serão analisadas os aspectos alimentares de autistas.
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INTRODUÇÃO

O transtorno do espectro autista (TEA) é um transtorno do desenvolvimento que

pode ser reconhecido por déficits clinicamente significativos e persistentes na comunicação

social e nas interações sociais; déficits expressivos na comunicação não verbal e verbal;

padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses e atividades (APA, 2014).

Dentre as alterações comportamentais presentes nos quadros de TEA, existem a

seletividade, recusa e indisciplina alimentar. Crianças autistas são muito seletivas e resistentes
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ao novo, dificultando a inserção de novas experiências com alimentos. Consequentemente,

deve-se ter o cuidado de não deixá-las deglutir alimentos que não sejam saudáveis.

Comportamentos repetitivos e interesses restritos podem ter papel importante na seletividade

dietética dessas crianças (PHILIPP, 2000).

Dentre as diversas alterações presentes nesta população, pode-se destacar os

desconfortos gastrointestinais e a seletividade alimentar, advindas, na maioria das vezes, em

decorrência da dificuldade em aceitar texturas, cores, sabores e odores de alguns alimentos, o

que impacta de forma expressiva o consumo alimentar dos mesmos (SANCTUARY et al.,

2018). Diante do exposto, essa revisão bibliográfica tem como objetivo refletir sobre questões

alimentares que estão envolvidas no transtorno do espectro autista.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica com aporte em bases de dados científicos,

como o Google Acadêmico, Scielo e conteúdos da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe),

fornecidos pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) para Instituições de Ensino

Superior, e assinado pela UNIJUÍ. Para essa busca, foram utilizados os seguintes descritores:

alterações gastrointestinais, nutrição, autismo e seletividade. Após seleção dos artigos, foi

realizado estudo integral dos trabalhos que mais pudessem agregar à presente revisão

bibliográfica. O presente estudo relaciona-se com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

“Saúde e Bem-Estar”, uma vez que o cuidado com a alimentação é de suma importância para

a promoção da saúde e qualidade de vida da população diagnosticada com TEA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seletividade alimentar (SA) se caracteriza pela junção de comportamentos

alimentares como recusa alimentar, dificuldade em consumir novos alimentos e uma ingestão

reduzida de variedades (SILVA NI, 2011). Parte da recusa, ou mesmo da SA apresentada pela

criança com TEA, pode ser justificada por ela não conseguir realizar com eficiência algumas

atividades motoras e por possuir distúrbios de processamento sensorial, o que as leva a

escolher ou ter preferência por alimentos através da textura (CORREIA C, 2015).

O estado nutricional do autista depende não só da ingestão alimentar, mas também de

processos fisiológicos e metabólicos, como a digestão e absorção. Se por um lado as possíveis
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perturbações metabólicas do autismo podem conduzir a necessidades acrescidas de vitaminas

e minerais, por outro lado, situações de recusa e seletividade alimentar são frequentes em

autistas, o que pode conduzir a um inadequado aporte de micronutrientes (GONZÁLEZ,

2010).

O TEA pode estar associado com outras morbidades, como psiquiátrica, transtornos

digestivos e tendências de infecções respiratórias. Profissionais que acompanham crianças

com a síndrome apontam que o sistema digestivo é uma das principais áreas que possui

alguma disfunção, sendo que as mais presentes são dor abdominal, gases, refluxo, vômitos,

disbiose, diarreia com presença de alimentos ou consistência anormal e fétida, flatulência e

intolerância alimentar. Foi sugerida a associação de doença intestinal crônica com o autismo

pela alteração na permeabilidade intestinal e a inflamação das paredes do trato gastrointestinal

(TGI), que pode estar associado ao uso recorrente de antibióticos, anti-inflamatórios,

esteroides, ausência ou insuficiência de enzimas, toxinas microbianas, mal absorção de

proteínas, entre outros (MORENO et al., 2015). Devido a isso, o momento da refeição é

culminado com choro, agitação e agressividade por parte do autista e um desgaste emocional

por parte do cuidador. Crianças autistas têm padrão alimentar e estilo de vida diferente das

crianças não autistas, comprometendo seu crescimento corporal e estado nutricional

(ZUCHETTO, 2011).

Uma alimentação balanceada traz qualidade de vida para qualquer ser humano.

Dessa forma, com a adequação alimentar em crianças com TEA, pode haver melhora no nível

de contato afetivo, concentração, diminuição do comportamento autoagressivo, nos problemas

gastrointestinais, sono e na linguagem verbal e não verbal. Sendo assim, foi apontada em

estudos a análise da formação de hábitos alimentares em que os pais exercem influências

significativas no desenvolvimento de comportamento dos filhos (LÁZARO et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Indivíduos com TEA possuem uma alimentação diversificada onde cada um

apresenta padrões alimentares particulares. Sendo assim, a nutrição exerce papéis

fundamentais na melhora da qualidade de vida de indivíduos portadores de autismo, pois é

essencial que o indivíduo tenha acompanhamento pelo profissional de nutrição para evitar
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carências nutricionais, ou outros problemas relacionados à alimentação que possam

prejudicá-lo.

Os diversos estudos científicos sobre a alimentação do autista, associados à

experiência de pessoas diretamente envolvidas, especialmente mães ou cuidadores, vêm

contribuindo para a melhoria dos comportamentos e atitudes próprias destes portadores, mas

não há um consenso entre os pesquisadores, visto que cada ser humano tem suas próprias

características pessoais, psicológicas e corporais.
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